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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES NO EXERCÍCIO DE 1975 
PREZADOS COMPANHEIROS:

Em cumprimento ao que determina o a rt. 3.9, letra f, do 
Regimento Interno, submetemos à apreciação desta Assembléia 
o presente Relatório das atividades sociais no ano de 1975, acom
panhado da Prestação de Contas referente ao mesmo exercício, 
constituída pelos Balanços Financeiros e Patrimonial.

I _  QUADRO SOCIAL — LIGA
Efetivos, Beneméritos e Remidos
Existentes em 31/12/1974 ............ 2075
A dm itidos...........................................  36
R eab ilitados......................................... 25 61 2136

F alecidos..............................................  18

Existentes em 31/12/1975 ..............  2118
Q u ite s ...................................................  1001
R eabilitáveis.......................................  1017 2118
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DEPARTAMENTO SOCIAL FEMININO
1;>

Existentes em 31/12/1974 ..............  1970
A d m itid o s ...........................................  156
R eab ilitados........................................  36 192 2162

F alecidos............ .............................. 19
Existentes em 31/12/1975 .............. 2143
Q u ite s ............... ................................... 1090
R eabilitáveis........................................  1053 2143

R E S U M O

L ig a ......................................................  2118
Departamento Social Feminino ___ 2143 4261

Q u ite s ...................................................  2091
R eabilitáveis.......................................  2170 4261

PREVIDENTE OPERÁRIA

Existentes em 31/12/1974 ............  4864
Falecidos: — Q u ite s .........................  38
Falecidos: — Em a t r a z o .................  7 45

4819
Sócios n o v o s .......................................  209
R eabilitados........................................  35 244

Existentes em 31/12/1975 ...............  5063

Associaram-se, em 1975, 209 pessoas, sendo: 39 homens e 
170 senhoras. Acrescente-se 35 sócios que fôram reabilitados e 
teremos, consequentemente, no cômputo global, em relação ao
ano anterior, um aumento de 244 — previdentes.

Deste modo, o Quadro da Previdente em 31/12/1975 estava 
assim constituido:

Q u ite s ..................................................  2335
R eabilitáveis.......................................  2728

T O T A L ..............................................    5063
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II REUNIÕES REALIZADAS

Assembléia Geral O rd in á r ia ..........  1
Sessões O rd in á ria s ............................  40
Sessões S o le n e s ................................  4 45

ASSISTÊNCIA MÉDICO — DENTARIA

No ano de 1975 foram efetuados os seguintes atendimentos: 
Assistência medica — Dr. Lourival de Brito — Clínico Geral de 
Dermatológica: 453. Dr. Ivo Medeiros — Oftalmologista: 165. Dr. 
Luiz de Vasconcelos Leite — Odontologia: 295, no total de 914 
atendimentos.

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

O Bacharel Enélio Lima Petrovich permanece na função de 
Assistente Jurídico desta entidade, tendo prestado, durante o ano 
de 1975, assistência a 21 associados, inclusive dependentes enca
minhados a seu escritório. Prestou assistência, também, a esta 
Presidência, em assuntos relacionados com a Administração da 
Liga.

PECÚLIOS E AUXÍLIOS FUNERAIS

O Departamento Assistencial da Previdente Operária da Li
ga, no decorrer do exercício de 1975, pagou os seguintes benefí
cios a dependentes de companheiros falecidos:

25 auxílios funerais — CrS 18.200,00 e 40' pecúlios — C rS .. 
68.000,00. no total de CrS 86.200,0Ú.

AUXÍLIO — DOENÇA — BENEFICÊNCIAS

A Sociedade prestou auxílio-doença a 95 companheiros, 
quando em fase de doença, com os quais despendeu a quantia de 
Cr$ 16.905,00.

DEPARTAMENTO SOCIAL FEMININO

Este órgão auxiliar das atividades filantrópicas da Liga 
prestou auxílios a pessoas necessitadas, despendendo a quantia 
de Cr$ 12.421,10.
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A Direção do Departamento Social Feminino é constituída 
dos seguintes membros:

Maria Isabel da Silva — Presidente; Amelia Brito Filha — 
Vice-Presidente; Zenobia Firmina Falcão — la. Secretária; Ira
cema Luiz da Silva — 2a. Secretária; Eurides Bezerra Pinheiro
— Oradora; Altamira Ataliba Vilar — Tesoureira.

A D M I N I S T R A Ç Ã O

Diretoria efetiva — empossada em 28 de fevereiro de 1974:
— Presidente — Antonio Felix da Silva; l .9 Vice-Presidente — 
José Carvalho Araújo; 2:9 Vice-Presidente — Pedro Eufrásio da 
Costa; Severino Luiz da Silva — l .9 Secretário; Erasmo Lucena 
Pereira — 2.° Secretário; Olavo Leite — Orador; João Rodolfo de 
Lima — Vice-Orador; Pedro Paulo Segundo — Tesoureiro; José 
Alves Chagas — Vice-tesoureiro. Comissão Beneficente — Anto
nio Gomes de Lima, Francisco Lopes da Costa e Luiz Ferreira da 
Silva.

Direção da Previdente Operária: Etelvino Lins Fialho de 
Azevedo — Tesoureiro; Maria Francisca Lins Fialho — Suplente 
de tesoureiro; Benjamim Capistrano — Secretário; José Pinheiro 
Filho — Suplente de Secretário.

Conselho Fiscal — Manoel Sebastião de Oliveira, Antonio 
Jorge da Silva e João Barbosa. Suplentes do Conselho Fiscal: Ma
noel Roberto de Farias e Manoel Marques da Silva.

, Diretoria de Honra — Presidente — companheiro benemé
rito — João Carlos de Vasconcelos; Vice-Presidente — compa
nheiro benemérito Aparício Menezes de Carvalho.

III — CURSO PROFISSIONAL
No exercício de 1975 o nosso CURSO PROFISSIONAL, con

tando com a cooperação do Estado e da Prefeitura do Natal, com 
quem mantemos convênios e através dos quais colocaram à dispo
sição da Liga 4 (quatro) professores, preparou 178 (cento e se
tenta e oito) novos profissionais de datilografia e corte e costura, 
assim discriminados:

DATILOGRAFIA

Professora — Maria Izabel da Silva.
56 (cinquenta e seis) alunos: Joseilson Alves, João Tavares 

de Morais Filho, Meiriland Carvalho Souza, Francisca Freire Be
zerra, Maria Aparecida da Silva, Rita de Cassia Lopes de Men
donça. Fatima Maria Dias de Melo, Marta Maria Dias de Melo,
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Maria M argareth da Silva. Jorge Luiz Candido do Amaral, Fran
cmeide Andrade da Silva, Cleomira Ferreira de França, Nisia Ma
ria Graça, Naide Gonçalves de Oliveira, Cneide Alves Pereira de 
Azevedo, Maria Alba e Silva, Emanoel Delfino da Silva, Noemia So- 
tero da Silva, Liana Graça Senassima, Francisca de Freitas. Vera 
Lúcia de Araújo, Maria Marivan de Oliveira. José Marconi Tei
xeira, Francisco Cavalcanti de Carvalho, Katia Maria de Oliveira, 
Iaponira Ferreira Xavier. Maria Asenete Tavares de Lima, Simo
ne Lustrosa de Lima, Alfredo Guilherme de Lima Filho, Francis
ca Rodrigues do Nascimento, Ivone Soares de Oliveira, Ivoneide 
Florentino de Albuquerque Santos, Francisco Alves Pinheiro, Luiz 
Gilvam Soares do Monte, Eudja Maria Soares Mafalda, Marileide 
da Silva. José Maria Fernandes Gomes da Silva, Luiz José de Me
deiros, Eliane Regina Amorim da Silva, Jorge Tavares de Morais 
Filho, Francisco Èufrazio de Oliveira Neto, Maria de Melo Mar
tins. José Cassiano da Silva, Maria Isabel Queiroz e Silva, Elomir 
Bezerra da Silva Junior, Cristovão Bezerra de Lima, Ulisses Mar
tins Soares. Francisca Urania de Souza, Marcelo Robson da Silva, 
Francisco de Assis Souza, Telma Pereira da STva, George Rivos 
Cavalcante Cordeiro, Salete Guedes, Christiane Antunes de Souza, 
Raimunda c\o Nascimento, Marcodenis Ananias dos Santos.

Professora — Maria de Fátima de Freitas

40 (quarenta) alunos: Marly Soares da Silva, Tânia Maria 
Avelino, Maria Auxiliadora de Souza, Maria da Gloria do Nasci
mento, Maria da Gloria Varela, Maria Celma do Nascimento, Lu- 
cimar Nazaiio do Nascimento, Edna de Fatima Gomes, Agostinho 
Batista Silva Junior, Adailson Barbosa Marreiros, Josmar Soares 
Trigueiro, Palmério Souza Rabelo, Maria de Fatima Glivar de Oli- 
veiia, Luzinario Galdino de Lima, Hosanan Paiva de Oliveira, Do- 
nitiia Calixto de Alcântara. Paulo Eduardo de Lima, Alberto Fer
nandes Assed, Tony Brandão, Celso Brasil da Silva, Claudia Ma
ria Formiga Barbosa, Orlandir do Ipiranga Vieira, Fatima Maria 
da Silva, Ednalva de Melo Cabral, Francisco de Assis Fernandes 
de Macedo, Ricardo Luiz Silva da Costa. Cicero Bezerra dos San
tos, Francisco Cosme da Silva, João dos Distero Marinho, Joana 
Dare Melo da Cruz, Ricardo Luiz do Nascimento, Geraldo Romào 
dos Santos, José Alves Sobrinho, Luiza Sotero da Silva, Francisco 
de Assis Barbosa de Morais, Maria das Dores Ferreira, Maria das 
Dores de Souza, Claudia Paula de Carvalho, Maria Carmelita Mar
tins e Fernando Antonio Luz Rebouças.
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Professora — Emérita Batista de Souza
50 (cinquenta) alunos: Maria Elizabete da Silva, Maria

José de Souza Segundo, Maria de Fátima Martins Damasceno, 
Maria de Fátima Amorim da Silva, Maria do Rosario Leite da Sil
va, Maria de Fátima Barbalho, Maria das Graças de Araújo, Ma
ria Cidalina da Rocha, Maria de Lourdes da Silva, Maria Concei
ção de Melo, Nair da Paz Barros da Penha, Noemia Sinedino de 
Oliveira, Newton Feliciano Gomes, Naide Maria Vieira Gomes, 
Tânia Maria de Oliveira, Thelma Rabelo dos Santos, Alcineia Al
ves Bezerra, Ana Maria Costa de França, Auri Lucio de Souza, An
tonio Francisco Nunes Neto, Ana Cristina Caldas de Paiva, Ade- 
nilza Maria Rodrigues, Domingos Sálvio Chagas, Jailma Alves 
Torres. Janeide Correia Lima, José Dantas Chagas, Justino Be
zerra Neto, Janny Leão de Freitas, João Calixto da Costa Neto. 
Gracinda Holanda Bezerra, Genivaldo Maia do Nascimento. Lau- 
denice Almeida Nazário, Laureceis Pereira Costa, Lucila Bezerra 
Gomes, Luzimar Barbosa de Farias, Lavoisier Ferreira Costa, Ce
cilia Gomes da Silva, Carlos Alberto da Silveira Femandes, Cristi
na Barros da Silva, Renivan Tavares, Ivaneide Silva Santana, 
Margarete Solange Pereira, Manoel Euzebio do Nascimento, Mari- 
lene Soares de Oliveira, Marluce Freire da Costa, Erivaldo Mo
reira Chacon, Solange Bezerra do Nascimento, Rosemary Pinhei
ro dos Santos, Francisco Gomes da Silva e Westes Rodrigues dos 
Santos.

CORTE E COSTURA
Professora — Amelia Brito Filha
<j0 (vinte) alunas: Dione Maria de Lima, Santina Henrique 

de Oliveira, Josenita Maria do Nascimento, Salete Raimunda Fe
liciano, Uranise Borges de França, Maria Célia Campos e Silva, 
Rita Costa, Marluce Dias Lopes, Neusa Souza, Ana Maria Barbo
sa oena, Rliane Maria dos Santos, Iraci Miguel Gomes, Ednesia 
Ricardo Fernandes, Maria da Conceição Germano do Nascimen
to, Maria Lúcia Rodrigues Lima, Maria Dalva Daniel, Nevanilde 
Maria Santos Bringe!, Marta Maria dos Santos, Valdivia Freire 
de Souza e Maria de Lourdes de Lima.

Professera — Iracema Pereira da Silva 
12 (doze) alunas: Alice Estelita Nunes, Maria das Graças 

Silva, Josefa Pereira Filgueira, Tania Soares Cunha, Djanira Bar
ros da Silva, Elba dos Santos Celestino, Maria Gorete Ferreira da 
Silva, Ana Dilma de Castro, Iracema Gomes de Lucena, Gilvanda 
Euripedes Medeiros Santos, Elione Correia de Lima e Maria de Fá
tima Medeiros.
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EXTENSÃO DO SALÁRIO-FAMÍLIA À ESPÔSA DO 
TRABALHADOR E FILHOS, ENQUANTO DE MENORIDADE

A Liga Artístico-Operária Norteriograndense voltou a for
mular apêlo ao Exmo. Sr. Ministro Luiz Gonzaga do Nascimento e 
Silva, da Pasta da Previdência e Assistência Social, encarecendo 
seu decisivo empenho em favor da extensão da assistência do sa
lário-família instituído pela Lei n . 4.226/63, à esposa do traba
lhador, inclusive aos filhos, enquanto de menoridade, isto é, de 18 a 
21 anos para os do sexo masculino e feminino, respectivaments.

Vale salientar que a Lei n . 4.226/63 foi sancionada em 03 
de outubro de 1963, ainda na vigência da Constituição de 1946 
que não assegurava salário-família aos trabalhadores. Daí o mo
tivo de ter sido votado pelo Congresso, com a exclusão da esposa 
e beneficiando, apenas, os filhos até 14 anos de idade. Já  a Car
ta Magna em vigor desde 1967, assegura textualmente aos traba
lhadores, em seu a rt. 165, inciso II:

SALÁRIO — FAMÍLIA AOS SEUS DEPENDENTES
Como se observa, a nossa Constituição cogita de dependen

tes do trabalhador, sem fazer restrições e nenhum deles, abran
gendo, lógicamente, a esposa, visto ser esta, por excelência, a prin
cipal beneficiária do Chefe da família, da mesma forma como o 
são os filhos, enquanto não atingirem a maioridade, pois nessa 
faixa etária, com raras exceções, encontram-se na dependência 
direta do pai.

É oportuno ressaltar que os Estatutos do funcionalismo fe
deral, estadual e municipal, enquadram a esposa, bem como os 
filhos menores de 21 anos, como dependentes dos servidores pú
blicos de qualquer categoria funcional, para efeito de recebimen
to do salário-família, critério este que os trabalhadores regidos 
pela Legislação Trabalhista esperam, como medida de imperiosa 
justiça, seja a eles extensivo por fôrça de disposição constitucio
nal vigente.

Quanto a fonte de recursos para cobertura das despesas 
com o atendimento do presente apêlo, poderíamos, “data vénia”, 
apontar o excesso de arrecadação resultante da contribuição das 
emprêsas no percentual de 4,3% incidente no total da folha de 
pagamento dos empregados em geral, recolhidas ao INPS e des
tinadas ao custeio do Salário-família.

A nossa estimativa baseia-se nos resultados satisfatórios 
demonstrado no Balanço Financeiro de 1974, do INPS, o qual
naquele exercício registrou o expressivo saldo de Cr$ ..............
4.159.367.290,31, pois nesse mesmo exercício a arrecadação des
sa rubrica foi da ordem de Cr$ 4.215.755.011,74 e o custeio atin
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ge apenas a Cr$ 56.387.721,43, despesa esta que corresponde a 
1,35% da receita arrecadada, existindo, portanto, os recursos 
exigidos pela Constituição em seu a rt. 165, inciso XX, para es
tender os benefícios do salário-família a todos os dependentes 
dos trabalhadores aqui referidos.

Em 19 de setembro de 1972, o então Secretário Geral do 
MTRS, Dr. Airton Aché Pilar, pelo oficio SG n. 2.980, daquela 
data, endereçada à Presidência desta Casa, em resposta ao se
gundo apêlo por nós formulado ao Sr. Ministro do Trabalho, em 
favor da extensão da assistência do salário-família aos dependen
tes dos trabalhadores, nas condições mencionadas, assim afirma
va:

SÔBRE O ASSUNTO CABE-ME INFORMAR A 
V. EXCIA. QUE JÁ EXISTEM NESTE MINISTÉ
RIO ESTUDOS COM VISTAS AO APERFEIÇOA
MENTO DA LEGISLAÇÃO DO SALÁRIO-FAMÍ
LIA.

Acontece que, já decorridos cêrca de três anos sem conhe
cermos os resultados dos estudos anunciados para o ‘aperfeiçoa
mento da legislação do salário-família, achamos por bem reiterar, 
mais uma vez, o nosso justo e humanitário apêlo ao Ministério da 
Previdência e Assistência Social, através do ssu atual titular, Mi
nistro Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, na expectativa de que 
os órgãos competentes daquele Ministério encontrarão a forma 
legal para a adaptação da Lei n. 4.226, de 03 de outubro de 
1963, aos precisos termos do Art. 165, inciso II, da Constituição 
vigente, de modo a beneficiar os que são carentes dessa assistên
cia de grande alcance social.

A Lei Orgânica da Previdência Social com muito acêrto, 
beneficia a esposa como, também, os filhos dos trabalhadores na 
faixa etária de até 18 anos para o sexo masculino e até 21 anos 
para o sexo feminino, critério este que a massa obreira do País 
reivindica, com apôio na Constituição, seja a ela extensivo, para 
os efeitos da concessão do salário-família.

O atendimento à presente reivindicação, fundamentada em 
dispositivo Constitucional, se coadunaria com os bons propósitos 
do Excelentíssimo Senhor Presidente da República, General Er
nesto Geisel ,em favor do bem estar dos trabalhadores e suas fa
mílias, preconizados no texto do recente decreto n . 76.404, de 8 
de outubro último, no qual Sua Excelência destaca a importân
cia dos Sindicatos da categoria profissional como colaboradores 
dos poderes públicos no desenvolvimento da solidariedade social e
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o interesse do Govêrno da República na promoção social do tra 
balhador, em dar-lhe condições de proporcionar assistência de na
tureza educacional e cultural a seus dependentes.

Em apôio a esta justíssima reivindicação das classes tra 
balhadoras, o Presidente do Diretório Regional da Arena, Dr. Re- 
ginaldo Teófilo, dirigiu ao Deputado Federal Francelino Pereira, 
Presidente do Diretcrio Nacional da Aliança Renovadora Nacio
nal, o seguinte expediente:

Natal, 25 de novembro de 1975. Excelentíssimo Se
nhor Deputado FRANCELINO PEREIRA, MD. Pre
sidente do Diretório Nacional da ARENA — Brasí
lia — Distrito Federal.
Senhor PRESIDENTE — Em obediência às instru
ções emanadas dêsse Diretório Nacional, estamos 
promovendo reuniões habituais dêste Diretório Re
gional com as Bancadas do Partido na Assembléia 
Legislativa e Câmara Municipal de Natal, ensejan
do não só um melhor, permanente e indispensável 
relacionamento, como também oferecendo oportu
nidade de debates de problemas de interesse polí
tico e administrativo.
Os pleitos formulados vêm tendo o devido encami
nhamento nas áreas municipal, estadual ou fede
ral.
Por essa razão, estamos encaminhando a Vossa Ex
celência cópia de proposição do Vereador Antonio 
Felix da Silva, para estudos- de providências por 
parte dêsse Diretório Nacional. Entendemos ser, re
almente, projeto de maior justiça social, vindo be
neficiar, principalmente, ao trabalhador de baixa 
renda, que sempre encontrou no Salário-Família 
uma complementação salarial.
Releva notar que, nesta faixa, a grande maioria das 
esposas não tem emprêgo, dedicando-se, exclusiva
mente, às atividades domésticas, comportamento 
êsse, inclusive, que deve ser estimulado para que ela 
possa se dedicar à criação da família normalmen
te numerosa.
Por outro lado, a ampliação da faixa de idade dos 
filhos é imperativo do próprio Programa de Edu
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cação do Govêrno, porquanto é preciso estimular 
a continuidade da escolaridade até, pelo menos, o 
2o grau, ou seja, em termos regulares, até os 18 
anos.
Convem Destacar que a atual legislação do Impos
to de Renda já considera, para efeito de dedução, 
o dependente na faixa etária defendida pelo pro
jeto em tela.
Contando com o acolhimento, gostaríamos de re
ceber informações sobre as providências tomadas.

Atenciosamente, REGINALDO TEÓFILO —
Presidente.

É com grande satisfação que registramos, neste relatório, 
os agradecimentos mais sinceros desta Sociedade ao D r. Reginal- 
do Teófilo, que é também Presidente da Federação do Comércio 
do Rio Grande do Norte.

COMERCIANTES AMBULANTES

Com a retirada dos ambulantes das vias públicas, dez (10) 
nossos companheiros que exerciam esta atividade comei’Cial, há 
mais de cinco (5) anos, ficaram em situação vexatória durante 
seis longos mêses. Diante de tal fato, a Liga recorreu ao Prefeito 
na tentativa de conseguir permissão da Prefeitura a fim de ins
talá-los junto à parede da nossa sede social, lado da rua Cel. 
Cascudo. Felizmente, o Prefeito atendeu ao nosso apêlo e, hoje, 
os dez (10) companheiros Carlos Alberto Costa. Edinar Araújo 
da Silva. José Serafim dos Santos, Francisco Tavares, Alcimar 
Pedro da Silva, Damião Cardoso da Silva, Izaí Oliveira Macedo, 
Manoel Pontes da Silva, José Cardoso da Silva e Orismildo Araú
jo da Silva estão instalados adequadamente em condições de, 
diariamente, defender a manutenção da família com o seu traba
lho honesto e proveitoso.

Registramos, aqui, os agradecimentos do nosso quadro so
cial às expressivas demonstrações de sensibilidade humana do 
Pi efeito Vauban Bezerra de Faria para com os nossos compa
nheiros, como também agradecemos a S. Excia. mais esta de
monstração de aprêço dispensada à nossa entidade. Para concre
tização dessa hum anitária providência, muito contribuiu o es
forço do nosso abnegado companheiro benemérito José Carvalho 
de Araújo, nosso l.° Vice-Presidente.
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DEFENDE FILIAÇÃO DAS DOMÉSTICAS AO INPS

A Liga Artístico-Operária Norte-riograndense, em concor
rida Assemoiéia Geral, ontem realizada, deliberou, por proposca 
ao seu Presidente, dirigir caloroso apêlo às' famílias nataienses 
que mantem empregadas, no sentido de se empenharem em favor 
ua filiação dessas prestimosas auxiliares ao INPS.

iNatal ja conta com 34o mil habitantes e o número de au
xiliares domesticas e estimado em 2ü mil, entretanto, até agora, 
apenas 2 mil e duzentas estão inscritas no INPS, muito embora 
a nei n r’ 5.8ü9, de 11 de dezembro de 1972, que tornou obrigató
rio o ingresso das domesticas à Previdência Social, se encontre 
em vigor ha mais de tres anos.

Passamos a enumerar determinados benefícios que o INPS 
oferece às empregadas domésticas:

a) assistência médico-dentária-hospitalar extensiva aos 
dependentes sem exigência de prazo de carência;

b) salário maternidade;
c) auxílio-doença na base de 70% do salário de benefício e 

mais 1% por ano completo de atividade;
d) auxílio-funeral, também independente de prazo de ca

rência, correspondente a dois salários-mínimos;
e.) aposentadoria invalidez com proventos equivalentes a 

noventa por cento do salário mínimo;
f) aposentadoria por tempo de serviço aos 30 anos de ati

vidade, com proventos iguais ao salário benefício;
g) aposentadoria velhice aos 60 anos de idade, com proven

tos não inferiores a noventa por cento do salário mínimo.
De acordo com a lei, o empregador doméstico é obrigado a 

recolher ao INPS as contribuições dele como também as da em
pregada, à razão de oito por cento do salário mínimo regional, 
mas prevalece para remuneração da empregada o valor que am
bos convencionarem.

É propósito do Presidente da República generalizar a fi
liação à Previdência Social de todas as camadas sociais, razão pe
la qual esta entidade confia no elevado espírito de compreensão 
das famílias nataienses em ampararem, com brevidade, suas de
dicadas auxiliares domésticas junto ao INPS, a fim de que, sem 
mais delongas, passem a ter direito à soma de benefícios as
segurados por aquela Instituição Previdenciária.

A Liga esclarece que esta sua posição, em favor do ampa
re de todas as empregadas domésticas pela Previdência Social, de
corre de disposições estatutárias.
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EXTENSÃO DO SALÁRIO-FAMÍLIA A ESPÔSA DO TRA- 
BALHDOR E FILHOS ENQUANTO DE MENORIDADE. A este 
título, acrescente-se:

Numa demonstração de integral apôio à nossa luta em favor 
da concretização dêsse benefíco, assegurado pela Carta Magna do 
País, o Professor Reginaldo Teófilo, na qualidade de Presidente 
da Federação do Comércio do Rio Grande do Norte e Presidente 
do Diretório Regional da ARENA, dirigiu expediente ao Sr. Mi
nistro da Previdência e Assistência Social, tendo recebido daquele 
Ministério a mensagem telegráfica que a seguir transcrevemos: — 
telegrama anexo —

“Sr. REGINALDO TEÓFILO — DIRETÓRIO REGIONAL 
DE NATAL _  RUA JOÃO PESSOA 219 SALA 514 — NATAL RN. 
(02/01/1976 — carimbo ECT)—

Incumbiu-me Senhor Ministro acusar recebimento ofício,
vesgência capeando cópia requerimento n r. 686/75, autoria ilus
tre Vereador Antonio Felix da Silva, Câmara Municipal de Natal, 
referente extensão salário família esposa e dependentes segura
dos INPS. Informo assunto já encaminhado este Ministério pela 
aludida Câmara objeto exame orgão competente, cumprindo es
clarecer atendimento propositura implicaria obtenção correspon
dente fonte custeio, coníorme dispõe parágrafo único artigo 165 
Constituição Federal. Atenciosas Sauüações, Waldyr Giannett — 
Cfiefe Gabinete Secretaria Geral Ministério Previdência e Assis
tência Social.”

SERVIÇOS BE CONTABILIDADE ___

De acordo com dispositivos estatutários, a Diretoria é obri
gada a apresentar, mensalmente, à consideração das sessões ple
nárias, balancetes das tesourarias da Liga e da Previdente Ope
rária, sem prejuízo da apresentação, em Assembléia Geral, da Pre- 
tação de Contas anual.

Essa norma regulamentar vem sendo satisfatoriamente 
atendida, graças à pontualidade e zêlo profissional do nosso con
tabilista Juvino dos Anjos, com escritório instalado no Edifício 21 
de Março, sala n . 607, nesta Capital.
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Ao contabilista Juvino dos Anjos, quê é também nosso es
timado companheiro de Sociedade, os agradecimentos do Quadro 
Social da Liga, pelos relevantes serviços prestados à nossa entida
de. /

Prezados Companheiros:

Submetemos à alta deliberação desta Assembléia o presen
te Relatório, onde procuramos levar ao conhecimento dos nossos 
companheiros o que ocorreu na vida da Sociedade no exercício de 
1975, descrevendo a parte social, educativa e beneficente. Anexa
mos os Balanços Financeiros da Liga e da Previdente, o Resultado 
do Exercício e o Balanço Patrimonial. Damos graças a Deus por 
encerrarmos mais uma etapa da vida da nossa instituição com boa 
soma de serviços prestados aos que dela participam e, ainda, apre
sentando equilibrada situação patrimonial e financeira, registran
do-se no exercício um superávit de CrS 29.488,86.

É com imenso prazer que consignamos os nossos mais sin
ceros agradecimentos aos companheiros dos Conselhos de Admi
nistração e Fiscal, da Previdente Operária e do Departamento 
Social Feminino e professores do Curso Profissional, pela eficiente 
e valiosa colaboração recebida.

UNIÃO, PAZ E TRABALHO

Natal, 15 de janeiro de 1976.

— ANTONIO FELIX DA SILVA —
— Presidente —

ATESTAMOS, em razão dos cargos que ocupamos na Dire
toria da Liga Artistico-Operaria Norte-Riograndense, que o pre
sente Relarono e Prestaçao de Contas referentes ao ano de 1975 
foram aprovados em Assembléia Geral Ordinária, realizada nesta 
data

Sala das Sessões em Natal-Rn, 18 de Janeiro de 1976.

Antonio Felix da Silva Severino Luiz da Silva
Presidente l.° Secretário
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PREVIDENTE OPERÁRIA

Relação dos Sócios falecidos durante o exercício de 1975

N.‘- do N.° da Data da Data
Nomes eader. admis do fale

Óbito neta são cimento

1113 Manoel Gondim de Aquino 2298 05,02i961 071011975
1114 Joao Pmneiro Neto Otíl 23íiU|938 07iüli975
1115 Benecuto Pereira uos Santos I2a7 27)62)900 lZ|0I|97o
1116 Doranee Perusa de Medeiros 2008 17|09|959 21I0L97Ö
1117 Anizio de Souza 1668 23|08|9o3 26i01|975
1118 Eurico Tiburcio da Silva 1663 311121945 10l02j975
m y Pearo Vítor Pereira 1279 17|0oí9o3 12102)975
1120 Jose Fernandes da Costa 2818 2H09I946 15102,975
1121 José Gomes de Souza 1214 25|12|949 18|02|975
1122 Alzira Gomes da Silva 3054 1L03I944 201021975
1123 Maria Batista 2126 07I04Í944 261021975
1124 Manoel Cicero da Rocha 2999 09)021946 161031975
1125 Djanira Baracho do Nascimento 2711 191051943 231031975
1126 Luiza da Silva Soares 3124 081111964 131041975
1127 Raul Leite de Souza 566 251101960 15104975
3128 Laurinda Ferreira de Souza 1478 271031943 171041975
1129 Maria das Dores da Silva Leal 1273 05112)935 191041975
1130 Zacarias Porfirio de Souza 3617 12 061966 221041975
1131 Enedina Teixeira de Lima 1364 281081955 29104)975
1132 Francisca Angelita Ribeiro 1191 16)071958 011051975
1133 Gercina Freitas de Medeiros 147 01)061951 12(051975
1134 Maria Anunciada Capistrano 2139 051041935 101051975
1135 Antonio Cândido Lisboa 2057 301111919 091081975
1136 Luiz Ferreira da Silva 1084 271021955 28107)975
1137 Luzia Duarte 2377 201061954 011081975
1138 José Augusto de Albuquerque 3861 07(051967 031091975
1139 Ananias Ferreira da Silva 2103 01 121963 031091975
1140 Francisca de Melo Silva 1455 111091949 0710919751141 Manoel Roberto de Farias 260919751142 Paulo José Ferreira 678 201011946 11019751143 Laura Soares dos Santos 1289 201091936 0211019751144 Julia Fernandes Damascene 936 021061944 1911019751145 Joana Maria da Conceição 337 051101950 021111975



N.9 do N.9 du1 Data da
Nomes ■ , cader. admis

Óbito neta são

1146 José Teixeira da Silva 116 311121944
1147 Luiza Maria da Conceição 3300 061011958
1148 Ana Farias Pinheiro 1132 311011937
1149 Rosa Pereira 2096 15)011961
1150 Manoel Sebastião de Oliveira 208 111011941

(19 homens e 19 senhoras)

PREVIDENTE OPERÁRIA

Relação dos Sócios falecidos durante o exercício de

— Sócios falecidos em atrazo —

N.? do N.9 da Data da
Nomes cader admis

Óbito neta são

Rosemiro Pereira de Araújo 4332 161111969
Januario de Melo 4423 121071970
Nemizia Martins* Delgado 3671 111081966
Antonio Pereira do Nascimento 2111 03111)941
Zeferino Constancio Ribeiro 1324 31112(944
Heliodoro Jancirito da Silva 2814 041111962
Viriato Rodrigues 1136 151091963

(6 homens e 1 senhora)

Natal, 31 de dezembro de 1975

Data 
do fale
cimento

271111975 
01112,975 
111111975 
27112|975 
281121975

1975

Data 
do fale
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LIGA ARTÍSTICO-OPERÁRIA n o r t e .r io g r a n d e n s e  

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

BALANCETE FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 1975

Saldo de dezembro de 1974 —
Caixa e B an co s .....................  38.343,69

RECEITA

Mensalidades — L ig a .......... 22.673,50
Mensalidades — D . S . F. . . . 24.530,50
Receitas Complementares — 

L ig a ...................................... 380,50
Receitas Complementares — 

D . S . F ........................ . . . 1.342,00
A luguéis.................................. 37.300,00
Dividendos e Correção Mone

tária ................... ................. 11.326,91
Juros de Letras Imobiliárias 520,00
Imposto de Renda na Fonte 1.692,98
Subvenção F e d e ra l ................ 12.000,00
Subvenção Municipal ..  . . 7.000,00
D onativos................................ 240,00
Univest — Investimentos .. 5.109,71
Letras Imobiliárias Tabajara 4.925,00 129.041.10

Soma das Entradas .. . Cr$ 167.384,79
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DESPISA

Beneficencias.........................
Assistência Médica — Denta

ria ...............  . ....................
Assistência J u r íd ic a .............
Curso de Datilografia .. 
Curso de Corte e Costura . . . 
Imposto de Renda na Fonte 
Impostos e Taxas Diversas . 
Transporte da Comissão de

B eneíicencia.......................
Auxilio ao Departamento So

cial F em in in o .....................
Despesas de Arrecadação .. 
Conservação e Reparos de

Im ó v e is ............ . ..............
Despesas G e ra is ....................
Auxilio E sp e c ia l....................
Credores D iversos.................
Ações da T e le rn .....................
Bens Im ó v e is ............. ...  .
Seguros ....................................

Saldo para janeiro de 1976: 
Bancos
APERN ....................................
Caixa Economica Federal .. 
Banco do Brasil S / A ..........

Caixa
Saldo em poder do Tesoureiro 

Soma das S a íd a s .........

16.025,00

23.405,36 
4 .5 / 3,88 

10.284,95
4.440.00 
1.582,57 
1.467,20

1.140.00

7.893,30
8.796,78

1.001.00
14.881,39
1.238.00
1.088.00 
5.000,00

600,00
1.028,16 104.445,59

58.943,38
2.434,89

228,82 61.607,09

1.332,11 62.939,20

Cr$ 167.384,79

Natal, 31 de Dezembro de 1975

Antonio Félix da Silva Pedro Paulo Segoindo
— Presidente ~ Tesoureiro

Juvino dos Anjos
Técnico em Contabilidade — CRC—RN—6 

INPS 18—081—02.092/52 — CPF 003969904
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PREVIDENTE OPERÁRIA

BALANCETE FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 1975 

SALDO .

Saldo em 31—12—1974 —
Caixa e Bancos ................  39.433,71

RECEITA

Receita Social — Chamadas
p /  ó b i to s . 110.510,31

Receitas Complementares . 313,50
Receita P a tr im o n ia l . 9.352,68
Tesoureiro, C/  Suprimentos 1.796,43 121.972,92

Soma das Entradas .. . CrS 161.406,63

DESPESA -

Pecúlios por ó b i to s .............. 68.000,00
A uxílio-Funeral.....................  18.200,00
Despesas de Arrecadação . . 11.062,64
Despesas* Gerais . ..................  4.562,00
R estitu ições............................  146,50
Tesoureiro, C / Suprimentos 1.796,43 103.767,57

SAI.-DO para o Exercício de 1976:

BANCOS

•A P E R N ......................... ...  . 54.212,80
Caixa. Economica Federal . . 200,00 54.412,80
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CAIXA
Oítiuo em poder do Tesou

reiro ............. .......................

Soma das S a íd a s ...........

3.226,26 57.639,06

Cr$ 161.406,63

Natal, 31 de Dezembro de 1975

Antonio Félix da Silva
— Presidente

Etelvino Lins Fialho de Azevedo
Tesoureiro

Juvino dos Anjos
Técnico em Contabilidade — CRC—RN—6 

INPS 18—081—02.092/52 — CPF 003969904

LIGA ARTTSTICOOPERARIA NORTERICGRNDENSE 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 BE DEZEMBRO DE 1975

A T I V O
DISPONÍVEL

Caixa

Saldo em cofre — Liga . . . .  1.332,11
Saldo em cofre — Previdente 3.226,26 4.558,37

Bancos, C / Depósitos — Liga 54.412,80 
Bancos, C / Depósitos — Pre

vidente ...................................  61.607,09 116.019,89 120.578,26

REALIZÁVEL

Quotas — Partes de Coope
rativa ...................................  10,00

Ações da Casa de Saúde Na
tal S/A . . . .  . .................................... 220,00

Devedores D iversos..............................  440,00 670,00
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IMOBILIZADO

Bens Im ó v e is .....................
Bens M óveis...........................

343.330,00
35.879,41

Ações da TELERN (Linha 
T elefôn ica)......................... 5.000,00 384.209,41

Soma do A tiv o ............... Cr$ 505.457,67

P A S S I

INEXIGÍVEL

V O

Património Líquido 

Saldo em 31—12—1974 ___ 475.968,81
Superavit conforme Resulta

do de E xercício ................. 29.488,86

Soma do P assivo ........... CrS 505.457,67

Confere o presente balanço, na importância de QUINHEN
TOS E CINCO MIL, QUATROCENTOS E CINQUENTA E SETE 
CRUZEIROS E SESSENTA E SETE CENTAVOS.

Natal, 31 de Dezembro de 1975

Antonio Félix da Silva
— Presidente

Pedro Paulo Segundo
Tesoureiro

Juvino dos Anjos
Técnico em Contabilidade — CRC—RN—6 

INPS 18—081—02.092/52 — CPF 003969904



LIGA ARTISTICOOPERÁRIA NORTE-RIOGRNDENSE

“  NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

R E C E I T A

Receita Social — L ig a .............
Eeseita Social — Previdente .
Receita Patrimonial — Liga . .
Receita Patrimonial — Previ

dente ........................................
Subvenções — L ig a ...................
Donativos — Liga .. . .  .. ..

Receita Tributária — Liga .. .

Total da R ec e ita ...........

D E S P E S A

ASSISTÊNCIA SOCIAL — LIGA

Beneíicencias . . . .  . . . . 16.025,00
Assistência Médica-Dentária 23.405,36
Assistência J u r íd ic a .............. 4.573,88
Transporte da Cobrança de 

Beneficencia....................... 1.140,00
Auxílio ao Departamento So

cial — F em in in o ............... 7.893,30
Auxílio E sp e c ia l.................... 1.238,00 54.275,54

Pecúlios por óbitos — Previ
dente .................................... 68.000,00

Auxílio Funeral — Previden
te ....................................  .. 18.200,00

Restituições — Previdente .. 146,50 86.346,50

48.926,50
110.823,81
49.146,91

9.352,68
19.000,00

240,00 237.489,90

1.692,98

Cr$ 239.182,88
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ASSISTÊNCIA EDUCATIVA —
LIGA
curso de D a tilo g ra fia .......... 10.284,95
Cursos de Corte e Costura . . 4.440,00

Despesas de Arrecadação —
L i g a .....................................  8.796,78

Despesas de Arrecadação —
P rev id en te .............. .... . .. 11.062,64

Despesas Gerais — Liga . . . 14.881,39
Despesas Gerais — Previden

te ..........................................  4.582.00
Conservação e Reparos de

Imóveis — L ig a . 1.001,00
Seguros — L ig a .. 1.028,16
Despesas Tributárias — Liga 3.049,77

UNIVEST — INVESTIMENTOS
Pelo prejuízo nesta conta na 

liquidação de Cr$ 15.000,00, 
de ações, por CrS 5.109,71 . 9.890,29

LETRAS IMOBILIÁRIAS 
TABAJAKA
Idem, idem na dita de ações 

no valor de cr$ 5 .000,00,
por CrS 4.925,00 ...............  75,00 9.965,29

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
Pelo superavit verificado . . .

Total do D éb ito .............

Natal, 31 de Dezembro de 1975

Antonio Félix da Silva Pedro Paulo Segundo
' Presidente  ̂ Tesoureiro

Juvino dos Anjos
Técnico em Contabilidade — CRC—RN—6 

INPS 18—081—02.092/52 — CPF 003969904

209.694,02 

29.488,86 

Cr$ 239.182,88

14.724,95

19.859,42

24.522,32 199.728,73
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LIGA artístico-operária norte-riogrndense

EXERCÍCIO DE 1975

Relação de Bens Imóveis e Móveis da Sociedade 

BENS IMÓVEIS

1 prédio de alvenaria à Rua Cel.
Cascudo, 166 .................................... 60.000,00

1 prédio de 2 pavimentos à Aveni
da Rio Branco, 621, . ....................  152.830,00

1 prédio de 2 pavimentos à Av. Rio
Branco, 623 ...................................... 100.500,00

1 prédio de alvenaria à Rua Mário
Negócio, 1550 .......................................  12.000,00

1 terreno medindo 3.339 m2, com ca
sa de alvenaria à Rua dos Caicós, 
esquina com a Rua da Luz, onde 
funcionam as Escolas Reunidas
Getúlio Vargas . . . . . . ................ 15.000,00

1 Mausoléu no Cemitério do Alecrim 3.000,00 343.330,00

Total des Bens Imóveis 343.330,00

BENS MÓVEIS 
Curso de Datilografia

20 máquinas de datilografia em fun
cionamento neste C u rs o .............. 8.923,57

20 m e s a s ..............................................  40,00
14 cadeiras “Gerdau” .. . .  . ........ ..  238,00
9 bancos de madeira para máquina

de escrever .....................................  5,80
1 bebedouro elétrico “Alma” mod.

P—40—B P ......................................  575,00
1 ventilador ‘Silmar’ ................   620,00
5 máquinas de datilografia “Remin

gton Superstar” .............................  6.625,00
1 máquina de datilografia “Alda-

Facit” ............................................... 750,00 17.777,37

26



2 máquinas “singer”, n . 4861 M.G6G
—ÜZ5—10—1>66, 2 pedais . . . . 1.100,00

2 máquinas de costura “Mercswiss” 16,40
1 máquina “Elgin” RZ 1051—L Ro-

to m a tic ........................................ ... 620,00
1 máquina de costura ‘Mordenage” 7,50
1 máquina de costura “Crosley” .. 9,00
1 máquina de costura “Leonam” . 16,00
1 máquina de costura “Philips” .. 14,00
1 armário de aço “Fiel” mod 223,

com porta “Grafite” .....................  562,00
16 cadeiras “Parana” . . .. ...........  84,00
2 pranchas com cavaletes . . . . .  0,20
1 mesa de c av a le te ..........................  70,00
1 ventilador “Silmar” ...................  620,00 3.119,10

Curso de Corte e Costura

Escolas Primarias

1 quadro n e g ro .................................  35,00
1 relógio de p a re d e ..................   0,40
1 moto-bomba mod. 11/115—3—

60—c .. ..........................................  270,00
2 filtros de b a r r o .............................. 0,55
1 mesa para filtro . .  ..................... 0,12
9 cadeiras escolares de 2 lugares . 3,48
1 quadro negro c/  c av a le te ...........  0,05 309,60

Previdente Operaria

1 bureau de madeira 1.20x80 mts. 0,80
1 fichário de madeira ............. .. 0,18 0,98

Biblioteca Pedro Paulo Pessoa

1 coleção Lisa Biblioteca de Comu
nicação .............. .... . .................... 200,00

I estante de madeira marca “Ritz- 
m an” mod. 9907—150x1,55, c /  
p o r ta s ..............................................  315,00
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1.067 volumes, sendo 696 doados 
pelo Dr. Cleto Camara e 391 pe

lo Instituto Nacional do Livro . 2.569,08
1 coleção ‘'Deita Larousse” ............ tí3.2ü9,00 6.373,0

Diretoria

4 ventiladores PMVD—MN—Porter 2.300,00
1 ventilador UBELL .......................  850,00
2 ventiladores adquiridos à ELIT . 1.700,00

12 cadeiras “Samuel Smith” ...........  570,00
i máquina de somar “Precisa” . . . 440,00
3 armarios-arquivos de macieira .. 1,20
1 bureau de madeira 1.20x80 . . . .  1,40
1 arquivo de m a d e ira ...................  0,25
i escuua de madeira c / 12 degraus 45,00
1 ampliador de som para microfo

ne .....................................................  7,50
1 ventilador “Eletromar” ............... 220,00
1 estante de madeira 1.45x70 . . .. 1,20
1 estante de vidro para farmácia . 0,45
1 tribuna de madeira 1,10x1,10 . . .  0,35

30 cadeiras “Gerdau” .......................  7,50
13 cadeiras' de palhinha .. .. . .  . .  1,60
10 bancos de madeira de 5 lugares . 4,00
10 bancos de madeira de 2 lugares . 2,00
1 arquivo “Grassy” ........................... 10,00
2 cabines de m a d e ira ....................... 0,12
1 relógio de parede .. .. . ........... . 0,80
1 fiehário de madeira p /  a Tesou

raria ................................................. 35,00
1 bureau p eq ueno ............................ 0,08
1 armário de madeira . . .. . . . . . .  0,05
1 estrado de madeira (Mesa Direto

ra) .. . . ......................................    0,80
12 cadeiras “Lemos” modelo 1022.. 840,00

1 mesa lateral modelo ML—PMI—1 160,00
1 móvel de madeira p /  depósito 

das instalações do Aparelho de
S o m ...............................      600,00 8.299,30

Total dos Bens Móveis .. . .  . . Cr$ 35.879,41
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R E S U M O

Bens Im óveis........................... .. 343.330,00
Bens M óveis...................................  35.879,41

Total dos Bens Imóveis e Móveis Cr$ 379.209,41

Natal, 31 de Dezembro de 1975
Antonio Félix da Silva Pedro Paulo Segundo

— Presidente Tesoureiro
Juvino dos Anjos

Técnico em Contabilidade — CRC—RN—6 
INPS 18—081—02.092/52 — CPP 003989904

LIGA artístico-operária norte-riogrndense

Departamento Social Feminino 

BALANÇO FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 1975

SALDO
Saldo em 31-12-74 — Caixa e Ban

cos ....................................................  5.671,21

RECEITA

J o ia s ................................... ...  . . .  . .  274,50
M ensalidades................................   . . 5.473,80
D onativos........................................... 7.893,10
Dividendos e Correção Monetária . 1.581,99
Benefícios — (Restituição) . . . .  . 45,00 15.268,39

Cr$
Soma das Entradas .. . .  . . . .  20.939,60

DESPESA

B enefícios............................................ 12.441,10
Despesas D iv e rsa s ................... . . .  710,80 13.151,90
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SALDO

Saldo para o exercício de 1976:
Bancos
A P E R N ................................................  7.036,39
Caixa
Em poder da T e so u ra ria ................ 751,31 7.787,70

Cr$
Soma das S a id a s ........................... . 20.939,60

Natal, 31 de dezembro de 1975

Maria Isabel da Silva Altamira Ataliba Vilar
Presidente Tesoureira

ELMO ALEXANDRINO DOS ANJOS — Técnico em Con
tabilidade

Reg. n . 1090 — CRC — RN — CPF 011477494



PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal da LIGA ARTISTICO-OPE- 
RARIA NORTE RIOGRANDENSE, infra assinados, reunidos em 
sua sede social, examinaram o Relatório do Sr. Presidente balan
ços financeiro da Liga e da Previdente Operária. Resultado do 
Exercício e Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 1975, e 
verificaram que esses documentos estão em perfeita harmonia 
com a escrituração dos livros Caixa que mensalmente é conferida 
por este Conselho. Diante da exatidão dos documentos supra re
feridos, são de parecer que a Assembléia Geral Ordinária a reu- 
nir-se em 18 de janeiro corrente, aprove o Relatório, Balanço 
contas e atos gestivos da Diretoria, tendo em vista que, ao lado das 
realizações de carater social, educativo e beneficente desenvolvi
da no exercício, o Balanço foi encerrado com um Superavit de CrS 
29.488,86.

Natal, 15 de janeiro de 1976

Antonio Jorge da Silva — Relator
João Barbosa
Manoel Marques da Silva

—  31 —
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